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nutenção, chegando a encon­
trar critérios funcionais válidos 
para a manutenção, inclusive 
comparando o homem (por 
exemplc: controla seu próprio 
serviço) com a máquina com~er­
tadora embutida (continuamen­
te em atividade, o homem pode 
estar em outro lugar). O ca­
pítulo de treinamento nada in­
troduz de essencialmente novo , 
mas a. e.presentação conjunta 
de projeto e trei namento faci l ita 
o último . Haja vista o " conjun­
to d0 sistema; ' . 

O estudo do manual de ins­
trução como parte de subs is­
tema de comunicação entre a 
máqu ina e o homem , é outro 
conceito novo e importante . Os 
~ei os auxiliares de produção 
mcluem toda a gama de pro­
j e~os , desenhos, etc., que per­
mitem a comunicação da 
máquina e do homem; quando 
o cargo é descrito , a máquina 
colocada e o homem treinado. 

O capítulo dedicado ao 
projeto da interface trata do 
problema de intervalo entre es­
tímulo-homem e coma.ndo­
máquina dado pelo homem. 
Neste caso os exemplos são do 
avião que aterrissa e o do sub­
marino, e para esquematizar 
por fim, o motorista de auto­
móvel. O operário da máquina é 
tratado como homem que deve 
decidir - pois necessita re­
ceber três tipos de informação: 

1. Informação sobre política. da j 
empresa e objetivos (dentro de 
que limites ele pode variar o 
trabalho) . 
2. Informação sobre alter­
nativas e conseqüências. A I 
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probabilidade de obter, por 
exemplo, uma peça boa deve 
ser pes'ada contra o tempo de 
permanência na têmpera ou 
batida na forja, numa metalúr­
gica. 

3. Informações sobre o estágio 
e as mudanças do sistema no 
qual ele , operário, toma parte. 

O último capítulo trata do 
si~tema educacional nacional 
britânico como um sistema de 
treinamento, que é um exemplo 
de aplicação . 

Resumindo, o Prof. Sin­
gleton, de Psicologia Aplicada 
da Universidade Aston em Bir­
mingham, Inglaterra, escreveu 
um livro que é interessante para 
admin istradores, médicos, en­
ge nheiros , organ izadores e 
analistas de sistemas. Não há 
possibilidade de controvérsias 

' a apresentação é clara e seca 
com o único traço de humor n~ 
capa - Charles Chapl in 
Carlitos, na engrenagem d~ 
"Terr.pos modernos" . Impres­
são boa. Esperamos que a Pen­
guin não pare de publicar livros 
como este, após anunciar a 
redução de seu programa 
editorial e de seu funcionalismo 
(Gazeta Mercantil , São Paulo 
7.2.1975). . • 

Kurt E. Weil 

Desenvolvimento e 
marginalidade : um estudo 
de caso 

Por Maria Célia Pinheiro Ma­
chado Paoli. São Paulo, Livraria 
Pioneira Editora, 1974. 

Se a relevância do tema ex­
plorado neste livro é indis­
cutível devido à magnitude do 
tenõ meno da marg inalidade 
social nos países · latino-ame­
ricanos, isso se aplica mais 
ainda à forma pela qual a autora 
aborda tal problema. 

Partindo de um estudo de 
caso numa área restrita - o 
sítio do Pai Cará, na Baixada 
Santista - onde a pesquisa 
consistiu na entrevista de 39 in­
divíduos, Maria Célia consegue 
o objetivo básico do seu tra­
balho: esclarecer e situar a dis­
cussão teórica de um problema 
tão em voga. Segundo suas 
próprias palavras, a pesquisa 
visa " reeq uacionar a crença de 
que a 'marginalidade' é um 
fator revelador da inviabilidade 
ou dos limites do capitalism~ 
dependente" (p. 12). Assim , ela 
consegue o seu alvo de" inserir 
a ' marginalidade' como uma 
das situações articuladas, pelo 
atual momento de realização do 
~apitalismo dependente; (o que 
e) fundamental. . . por revelar as 
combinações entre o capital e .. a 
força de trabalho em certos 
momentos históricos espe­
cíficos" (p. 12). 



Para tanto, é discutido, num 
primeiro momento, e inclusive 
de uma perspectiva histórica, o 
debate teórico em torno do 
tema, o que é indispensável, à 
medida que a autora se defronta 
com dois problemas: de um 
lado, a própria dificuldade de 
identificação do objeto de 
análise; e de outro, a adoção e 
justificação de uma linha de 
abordagem teórica para a 
análise desse objeto. A autora 
acaba adotando uma perspec­
tiva de análise que justifica 
como a mais rica por lançar 
mão de dois aspectos básicos: 
num primeiro momento, o nível 
de análise situa-se nos fatores 
de produção, vale dizer, refere­
se à identificação teórica da 
marginalidade ao mercado dos 
fatores de produção das for­
mações sociais periféricas; e 
num segundo momento , incor­
pora a análise da estrutura 
social de dominação, tentando, 
a partir daí, acompanhar as 
mediações ao nível econômico, 
seu modo de organização e a 
natureza de suas relações com 
outras estruturas de sign ifi­
cação. Isso implica, imedia­
tamente, a análise do sentido 
dado pelos indivíduos que se 
encontram em situação mar­
ginal à sua experiência vivida. 

Esse esforço - de analisar a 
marginal idade ao nível do mer­
cado dos fatores de produção e 
das relações sociais de pro­
dução, de um lado, e, de outro , 
ao nível do universo de sig­
nif icações acaba-se t ra­
duzi ndo no decorrer de toda a 
obra num certo desequi líbrio, 
sobretudo nos momentos em 
que é tentada a junção de am­
bas as anál ises. Fato bastante 
compreensível diante da com­
plexidade da análise teórica 
proposta. Permeia, assim, por 
todo o estudo o conceito de 
' ' campo de carências'' , nunca 
bem def inido e cujas impli­
cações nunca aparecem bem 
claras. 

A análise da evolução 
econõm ica da área (Baixada 
Santista), de modo de incor­
poração da mão-de-obra daí 
decorrente, do problema da 
qualificação da mão-de-obra e 

das relações soc1a1s do tra­
balho chega a algo fundamen­
tal: a desmistificação do 
problema da marginalidade, daí 
seu maior mérito. Mostra a 
autora, através de um estudo 
sociológico empírico, como a 
marginalidade adquire signi­
ficado, exatamente porque n~o 
se refere aos limites de pos­
sibilidade de expansão do sis­
tema capitalista nas formações 
sociais periféricas, mas é, ao 
contrário, um elemento de ex­
pansão desse sistema. E aí está 
um dos pontos-chave do tra­
balho: embora se mantenha 
reservada quanto às possibi­
lidades de generalização de 
uma tal teoria, fica patente em 
sua pesquisa como" a evolução 
da produção e do mercado de 
trabalho mostra uma direção 
fundamental: a constituição e 
reprodução da força de trabalho 
concomitantemente feita com a 
' exc lusão' relativa da parte 
dela, aproveitada intermiten­
temente nos serviços que su s­
tentam a expansão urbana e 
econômica da área, cujo custo 
se mantém baixo ... o 'efeito ex­
cludente' é então parte i nte­
grante do crescimento eco­
nômico da área. Cria, então, um 
destino social para parte da 
mào-de-obra: 2 'linculação ao 
sistema em termos de parti­
cipação-exclusão , um tipo 
humano de t rabalhador pres­
sionado a se manter no limi te 
possível de sobrevivência do 
sistema" (p. 60-1). 

Embora a obra anal ise exaus­
tivamente a const ituição his­
tórica dessa população mar­
ginal e seu signif icado para a 
economia local, mostrando aí o 
significado polí tico dos sin­
dicatos e as relações sociais 
vividas por esses indivíduos, a 
parte mais elaborada do traba­
lho é exatamente a do estudo 
das configurações simbólicas 
dessa população, vale dizer, do 
modo pelo qual ela apreende 
sua situação real nas relações 
de produção. E aí , mais uma 
vez, embora lançando mão de 
Marcuse, para quem a cultura é 
entendida como uma dimensão 
da dominação que se afirma 
historicamente como uma im-

posição ideológica, ganha 
relevo o conceito de ''campo de 
carências''. Para a autora, o 
que importa nesse segundo 
momento é ''caracterizar as 
relações fundamentais que 
determinam a apreensão sim­
bólica das relações sociais ob­
jetivas vividas pelos suJeitos 
em questão: porque, entre 
todos os elementos que com­
põem o estoque cultural da 
sociedade, são alguns e não 
outros os apropriados por estes 
agentes e como adquirem 
predominância no processo de 
constituição da participação­
exclusão, como 'campo ode 
carências''' (p. 117). 

A partir daí, adquire signi­
ficado a forma pela qual esses 
indivíduos, defi.nidos anterior­
mente como marginalizados no 
nível das relações sociais de 
produção - e que, portanto, 
são absorvidos de uma forma 
pecu l iar pelo sistema - con­
cebem a relig ião, a legalização 
(através da compra) da posse 
das terras por eles ocupadas, o 
t rabalho estável, os programas 
de televisão, e sobretudo, como 
são indivíduos voltados para o 
presente, na medida em que a 
sobrevivência cotidiana é seu 
principal marco de referência . 
Finalmente, como todo esse 
universo - ou seja, essa '' in­
tegração simból ica" para usar 
o termo da autora - tem · sua 
repercussão direta no nível 
polít ico, em termos de reforço 
da dominação vigente na so­
ciedade e, · portanto, de di­
minu ição das tensões inerentes 
a ela. 

A importante conclusão a 
que chega é que a mão-de-obra 
marginal é um produto da 
diferenciação interna da força 
de trabalho de que o sistema 
dispõe, e que portanto não é 
excluída nem '' sobrante'', na 
medida em que representa o 
baixo custo de sua reprodução 
como força de trabalho, e como 
tudo isso conjugado represen­
taria uma transferência de ren­
da para os setores e grupos 
sociais situados na parte su­
perior da escala social. 

O fato de a autora atribuir o 
caráter de hipóteses a essas 
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conclusões indica a preocu­
pação básica que permeia todo 
o trabalho: o de representar 
uma tentativa de formulação do 
esboço de um quad ro teórico de 
análise de um problema tão 
concreto e de tanta importân­
cia , vivido pelos países do 
chamado terceiro mundo, na 
medida em que é aqui, na 
periferia do sistema capitalista, 
que se apresenta na sua fo rma 
mais aguda. 

Resulta daí a importância do 
livro de Maria Célia : o fato de 
delimitar, desmisti fi car e or­
denar, ao mesmo tempo que 
apresenta propostas, todo o 
imenso debate existente em 
torno de Um dos temas centrais 
da sociologia latino-americana 
contemporânea. • 

Amélia Cohn 
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